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1. Introdução
A Fundação Projeto Tamar é uma entidade de direito privado, sem fins lucrativos, 
constituída em 18 de maio de 1988 com a missão de “Promover a recuperação das 
populações de tartarugas marinhas, desenvolvendo ações de pesquisa, conservação 
e inclusão social”.

Neste relatório, apresentamos uma síntese das atividades realizadas e resultados 
obtidos pela Fundação Projeto Tamar no ano de 2025.

missão

“
“

Promover a recuperação 
das populações de 
tartarugas marinhas, 
desenvolvendo ações de 
pesquisa, conservação e 
inclusão social.
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Espécies

Tartaruga-de-pente
Eretmochelys imbricata

Tartaruga-cabeçuda 
Caretta caretta

Tartaruga-oliva 
Lepidochelys olivacea

Tartaruga-verde
Chelonia mydas

Tartaruga-de-couro
Dermochelys coriacea

No Brasil, são encontradas cinco das sete espécies de tartarugas marinhas que 
ocorrem em todo o mundo:

A tartaruga-verde (Chelonia mydas) 
encontra-se atualmente classificada 
como “Quase Ameaçada” pelo Ministério 
do Meio Ambiente no Brasil, porém, na 
lista internacional da IUCN, categoriza-
da como “menos preocupante”. Apesar 
de não constar na lista oficial de espé-
cies ameaçadas de extinção no Brasil, 
permanece dependente de esforços de 
conservação para manter esse status. 
Os esforços de proteção da Fundação 
Projeto Tamar, desde a década de 80, 
contribuíram para essa melhoria.
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As ações de proteção e pesquisa são desenvolvidas através da presença da 
Fundação em áreas utilizadas pelas tartarugas marinhas para desova, ali-
mentação, migração e descanso. Em 2025, foram realizadas atividades em 
22 localidades, distribuídas por oito estados brasileiros: Rio Grande do Nor-
te, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Santa Catarina.

2. Área de atuação

mais de 1.100 km  
de praia monitorados e protegidos

22 localidades, entre bases de pesquisa, 
06 centros de visitantes/museus céu 
aberto das tartarugas marinhas e 11 lojas
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3. Linhas de ação
Para monitorar as ocorrências de tartarugas marinhas, protegê-las e diminuir 
as diferentes ameaças, são realizadas ações integradas de pesquisa científica, 
conservação e manejo, sensibilização, envolvimento comunitário e educação 
ambiental. 

Estas ações são executadas em consonância com os objetivos e finalidades 
estatutárias da Fundação Projeto Tamar, que são:

a) Desenvolver e apoiar as atividades de proteção e pesquisa das tartarugas 
marinhas no Brasil;

b) Promover projetos e atividades de assistência social beneficente, 
especialmente visando à melhoria das condições de subsistência e à 
proteção e elevação da qualidade de vida de comunidades carentes 
litorâneas, inclusive sua integração ao mercado de trabalho;

c) Promover projetos e atividades de educação ambiental, voltados às 
comunidades locais, com ênfase à sua organização social e preservação do 
meio ambiente;

d) Promover congressos, cursos, simpósios ou seminários de caráter 
nacional ou internacional, dentro de suas finalidades;

e) Prestar serviços a entidades congêneres ou outras entidades e empresas, 
mediante convênio a título gratuito ou remunerado;

f) Instituir bolsas de estudos, estágios ou auxílios a pesquisadores, e/ou 
colaboradores e,

g) Manter ampla cooperação e intercâmbio com Governos Federal, Estadual 
e Municipal e demais instituições públicas ou privadas, inclusive do setor 
produtivo, que atuem em áreas abrangidas direta ou indiretamente com 
suas finalidades, inclusive de educação ambiental e socioassistenciais.

Para viabilizar e manter os objetivos institucionais, a Fundação Projeto Tamar 
capta recursos por meio de convênios, patrocínios, prestação de serviços e do 
fortalecimento da autossustentação institucional. Estes recursos são integral-
mente destinados à pesquisa e conservação das tartarugas marinhas e aos pro-
gramas socioambientais.
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Ações de Pesquisa Científica e 
Conservação das Tartarugas Marinhas

As ações de Pesquisa Científica e Conservação 
das Tartarugas Marinhas são executadas em 
conformidade com o PAN – Plano Nacional de Ação 
para a Conservação das Tartarugas Marinhas no 
Brasil do ICMBio/MMA, abrangendo atividades de:

1) Proteção e Manejo de Tartarugas Marinhas em 
Áreas de Desova;
2) Proteção e Manejo de Tartarugas Marinhas em 
Áreas de Alimentação, Migração e Descanso;
3) Pesquisa Aplicada;
4) Treinamento e Capacitação;
5) Sensibilização e Interpretação Ambiental.

LINHAS DE AÇÃO
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LINHAS DE AÇÃO

Inclusão Social e Envolvimento Comunitário

As ações de Inclusão Social e Envolvimento Comunitário são voltadas às 
comunidades que residem no entorno das bases de conservação e pesquisa, com 
o intuito de promover o envolvimento nas ações de conservação. São geradas 
oportunidades de trabalho direto e indireto, capacitação, programas de educação 
ambiental e valorização cultural.

Geração de Emprego e Renda

As ações de Geração de Emprego e Renda têm como objetivo criar oportunidades 
de desenvolvimento socioeconômico e alternativas sustentáveis para as comuni-
dades litorâneas. São vinculadas sobretudo às atividades de proteção das tartarugas 
marinhas, aos museus, às lojas e às duas confecções próprias. Também são ofere-
cidas opções de qualificação e de formação profissional.
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LINHAS DE AÇÃO

Ciclo socioprodutivo

As iniciativas que reduziram o uso direto das tartarugas marinhas, como a ge-
ração de trabalho direto e indireto para as famílias das localidades estratégicas 
para a conservação das tartarugas marinhas, tornaram-se integradas às princi-
pais atividades de conservação e sustentabilidade da Fundação. 

Em localidades com poucas oportunidades econômicas, foram criadas duas 
confecções próprias, em Regência-ES e Pirambu-SE, empregando em sua maio-
ria mulheres. Também foram e ainda são apoiados continuamente grupos de 
artesãs em Pirambu e Ponta dos Mangues/SE; Regência, Aldeia Indígena de Ara-
cruz e Povoação/ES; e Camburi e Picinguaba/SP gerando renda às famílias des-
sas artesãs. As produções destas iniciativas são comercializadas nas lojas Tamar, 
localizadas nos Museus/Centros de Visitantes e em outros locais onde o turismo, 
acompanhado da comercialização, já está estabelecido. Os recursos gerados 
são, portanto, reinvestidos nas ações de conservação e de manutenção dos em-
pregos e da geração de renda. Todos participam, movendo um ciclo sociopro-
dutivo como um sistema vivo e dinâmico que contribui com cerca de 85% do 
orçamento da Fundação Projeto Tamar. 

1. Pesquisa e monitoramento.

2. Educação ambiental e inclusão social. 

3. Desenvolvimento e valorização cultural.

1. Menor potencial turístico:  
confecção de produtos.

2. Maior potencial turístico:  
captação/geração de recursos

Oportunidades 
�de emprego

2

1

Projeto Tamar 

3

1

2
Autossustentação

Comunidade
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Trindade

 

SC

BA

ES

RJSP

SE

PE

RN

mais de 1.100 km  
de praia monitorados e protegidos

22 localidades:
Museus, bases de pesquisa  
e lojas.

9  lojas

8  grupos produtivos

2  confecções
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LINHAS DE AÇÃO

Objetivos Globais para o Desenvolvimento Sustentável

Através das ações de pesquisa, conservação e inclusão social, a Fundação Proje-
to Tamar está alinhada a 14 dos 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), do plano de ação global adotado pelos países-membros das Nações 
Unidas (ONU) em 2015, como um apelo universal para garantir que todas as pes-
soas desfrutem de paz e prosperidade. O movimento busca eliminar a pobreza 
extrema e a fome, oferecer educação de qualidade ao longo da vida para todos, 
proteger o planeta e promover sociedades pacíficas e inclusivas até 2030. 

Década dos 
Oceanos  
de 2021 até 2030

ONU declarou a
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4. Ações desenvolvidas 
em 2025

SITAMAR

SIGRE

Neste relatório, apresentamos uma síntese das atividades realizadas e 
resultados obtidos pela Fundação Projeto Tamar no ano de 2025.

As informações aqui apresentadas foram consolidadas a partir dos Bancos de 
Dados da Fundação Projeto Tamar, sendo, respectivamente:

Sistema de Informação do Projeto Tamar
Reúne os dados reprodutivos e não reprodutivos gerados pelas atividades de 
pesquisa, manejo e conservação.

Sistema de Informações Socioambientais
Reúne informações sobre atividades de sensibilização e educação ambiental, 
inclusão social e envolvimento comunitário, treinamento e capacitação, 
entre outras.
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4.1 PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Áreas de Desova 

A Fundação Projeto Tamar monitora áreas reprodutivas prioritárias para 
conservação das tartarugas marinhas no Brasil.

1. Tartaruga-de-pente: litoral sul do Rio Grande do Norte e litoral 
norte da Bahia;

2. Tartaruga-cabeçuda: litoral norte da Bahia, Espírito Santo e Rio 
de Janeiro;

3. Tartaruga-oliva: litoral de Sergipe e litoral norte da Bahia;

4. Tartaruga-verde: Parque Nacional de Fernando de Noronha 
(Pernambuco) e Ilha da Trindade (Espírito Santo);

5. Tartaruga-de-couro: litoral norte do Espírito Santo.
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Durante a temporada reprodutiva, equipes percorrem as praias à noite para fla-
grar fêmeas durante a desova, a fim de coletar informações e amostras biológi-
cas. Os dados coletados destinam-se a estudos e análises com foco na conser-
vação e podem ser utilizados, por exemplo, para o desenvolvimento de projetos 
de pesquisa em parceria com outras instituições (como universidades ou outros 
programas).

Para a identificação de cada indivíduo durante o monitoramento noturno, mar-
cas metálicas alfanuméricas são aplicadas nas nadadeiras das fêmeas flagradas 
nas praias. A recaptura destas tartarugas marcadas viabiliza análises ecológicas 
e biológicas, como taxas de crescimento e de sobrevivência, período internidal 
e de remigração, identificação de áreas de alimentação e padrões migratórios.

PESQUISA E CONSERVAÇÃO
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Durante o dia, as equipes localizam e identificam os ninhos nos locais de postura. 
Quando necessário, ninhos depositados em áreas de risco são transferidos para 
locais mais seguros na mesma praia ou para cercados de incubação a céu aberto 
dentro das Bases de Pesquisa. Os ninhos presentes nas praias são marcados com 
estacas numeradas sequencialmente, padronizadas com a logomarca da Funda-
ção Projeto Tamar, e protegidos até o nascimento dos filhotes.

PESQUISA E CONSERVAÇÃO
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

As atividades são executadas por pesquisadores, estagiários e “tartarugueiros” 
(também chamados de “carebeiros” no litoral do Espírito Santo). “Tartarugueiros/
Carebeiros” são moradores das comunidades, capacitados e contratados para 
atuar na proteção das tartarugas marinhas através da localização e monitora-
mento das desovas, bem como no registro de encalhes.

O envolvimento das comunidades litorâneas representa um componente es-
sencial para a efetividade dos programas de conservação, uma vez que fomenta 
alternativas sustentáveis de geração de renda e contribui significativamente para 
a mitigação dos impactos sobre as populações de tartarugas marinhas e os re-
cursos naturais.

A execução da temporada reprodutiva 2024/2025 foi iniciada em agosto de 2024 
e encerrada em julho de 2025. 

*Vide o anexo para mais detalhes
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

ninhos monitorados

Total

38.677

por estado/local e espécie na temporada 2024/2025

Número de ninhos monitorados

Tartaruga-cabeçuda: 12.577

Tartaruga-de-pente: 3.159

Tartaruga-oliva: 13.867

Tartaruga-verde: 8.917

Tartaruga-de-couro: 157

12.000

10.000

8.000

6.000

4.000

2.000

0

804

Fernando de 
Noronha/PE

Rio Grande
do Norte

Sergipe Ilha de 
Trindade/ES

Espírito  
Santo

Rio de  
Janeiro

1.145

3.187

12.846

7.697

1.417

Bahia

11.581
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

filhotes protegidos

Total

2.409.269 

estimativa por estado/local e espécie na temporada 2024/2025

Número de filhotes protegidos

800.000

600.000

400.000

200.000

0

58.795

Fernando de 
Noronha/PE

Rio Grande
do Norte

Sergipe Ilha de 
Trindade/ES

Espírito  
Santo

Rio de  
Janeiro

104.103

542.752

764.565

80.853

197.405

Bahia

660.796

Tartaruga-cabeçuda: 763.939

Tartaruga-de-pente: 213.949

Tartaruga-oliva: 578.958

Tartaruga-verde: 845.889

Tartaruga-de-couro: 6.534
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Monitoramento de encalhes

São registrados encalhes de tartarugas marinhas vivas e mortas. Além de 
quantificar e caracterizar os encalhes em relação a possível causa mortis, 
são coletados dados e amostras biológicas.  Esta atividade contribui para a 
realização de pesquisas científicas sobre a distribuição, a estrutura etária e 
populacional, as taxas de crescimento, a alimentação, a migração, o uso do 
habitat, as patologias, entre outras.

Os dados apresentados aqui referem-se exclusivamente às ocorrências re-
gistradas pela Fundação Projeto Tamar, seja com recursos próprios, seja na 
execução dos Projetos de Monitoramento de Praias (PMPs) e de outras con-
dicionantes de licenciamento ambiental. Em São Paulo e Santa Catarina, os 
encalhes de animais mortos são registrados sistematicamente por outras 
instituições executoras do PMP; portanto, destes locais, consideram-se prin-
cipalmente os registros de tartarugas vivas. 

Número de encalhes registrados 
por espécie – 2025

Tartaruga-cabeçuda: 918

Tartaruga-de-pente: 60

Tartaruga-oliva: 410

Tartaruga-verde: 1.500

Tartaruga-de-couro: 2

Não identificada: 7

tartarugas

Total

2.897
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Reabilitação

Durante a atividade de monitoramento de encalhes ou de pescarias, tartarugas 
feridas e/ou debilitadas são resgatadas e atendidas nos Centros de Reabilitação 
das Tartarugas Marinhas da Fundação Projeto Tamar. Em Sergipe, norte da Bahia, 
Espírito Santo, São Paulo e Santa Catarina, a reabilitação destes animais é exe-
cutada pela Fundação Projeto Tamar feita tanto com recursos próprios da FPT 
quanto no âmbito de contratos de prestação de serviço.

As principais causas de internação são afogamentos e traumas por diferentes 
artefatos de pesca, interação com resíduos antrópicos (lixo), atropelamentos por 
embarcações e parasitismo. 

Depois de reabilitadas, as tartarugas são liberadas para reintrodução em seu ha-
bitat natural, com marcas numeradas nas nadadeiras, que permitem identificá-
-las caso sejam reencontradas. 

Se evoluem a óbito, são realizados exames necroscópicos para obter mais infor-
mações sobre os processos patológicos e possível causa mortis. Estes são dados 
auxiliam na priorização das ações de conservação das tartarugas marinhas.

Total

347
tartarugas

Número de tartarugas marinhas atendidas - 2025
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cabeçuda

Tartaruga-
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Pesca Monitorada

Em Ubatuba, é realizado o monitoramento do cerco flutuante, pescaria cos-
teira que interage com as tartarugas marinhas. O monitoramento ocorre com 
planejamento e coleta de dados da pescaria. Nesta atividade, aplica-se anilhas 
de marcação, coletamos dados biométricos e amostras biológicas, além de in-
formações sobre o petrecho e o esforço de pesca. Em seguida, os animais são 
devolvidos ao mar. 

Em 2025, foram registradas 118 capturas de tartarugas-verdes (Chelonia mydas) 
pelas redes de cerco flutuante de Camburí.

tartarugas-verde capturadas 
pelo cerco flutuante

Total

118
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Pesca não-monitorada

Ao longo de todas as áreas de atuação, realizamos registros de capturas aciden-
tais nas pescarias com redes de espera, anzol, cerco flutuante, arrasto de praia, 
dentre outras. Nas pescarias não-monitoradas não são coletados dados do es-
forço de pesca.

Em Florianópolis, os animais capturados acidentalmente durante o tradicional 
arrasto de praia para tainha, ou mesmo na rede de cerco flutuante, na Barra da 
Lagoa, são comunicados voluntariamente pelos pescadores e entregues à nossa 
equipe. 
Em outros casos, comunitários, turistas ou órgãos de fiscalização ambiental res-
gatam tartarugas emalhadas, em grande parte afogadas, feridas ou debilitadas 
pelos petrechos de pesca e as entregam às bases para reabilitação. 

As tartarugas capturadas vivas são marcadas com anilhas metálicas e dados 
biométricos e amostras biológicas são coletados, seguindo um protocolo si-
milar ao utilizado nas áreas de desova. A recaptura de um animal previamente 
marcado permite estimar o tempo de residência nas áreas de alimentação e 
de deslocamento, além de obter informações sobre as taxas de crescimento 
desses animais.

Total

110
tartarugas
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Registros por regional/estado

Rio Grande do Norte: 3

Bahia: 1

Rio de Janeiro: 5

São Paulo: 77

Santa Catarina: 24

PESQUISA E CONSERVAÇÃO
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO
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Captura Científica

A captura científica é uma atividade de pesquisa realizada para aplicar o método 
de captura-marcação-recaptura em tartarugas marinhas.

Este método consiste em capturar as tartarugas para marcação e biometria. Após 
a coleta dos dados, os animais são devolvidos ao seu habitat natural. Este tipo 
de monitoramento permite o cálculo de parâmetros demográficos importantes, 
como tamanho de recrutamento, tempo de residência, taxa de sobrevivência, 
taxa de crescimento e abundância. Em 2025, esta ação foi desenvolvida no Par-
que Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PE) e em Vitória (ES).

Na ilha de Fernando de Noronha, desde que a primeira tartaruga foi capturada 
em 1987, já foram registradas 7.253 capturas de 1.787 tartarugas-verdes e 384 
tartarugas-de-pente. 

Em 2025, foram realizadas 37 saídas para captura científica, nas quais foram 
registradas 62 capturas, sendo 60 tartarugas-verdes e 2 tartarugas-de-pente. 
Neste ano foram encontrados 33 novos indivíduos e 29 recapturas. 

Fernando de Noronha/PE

62 capturas
33 novos indivíduos e 29 recapturas

PESQUISA E CONSERVAÇÃO
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Fernando de Noronha/PE

309 capturas
de 171 indivíduos diferentes e 138 recapturas

PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Em Vitória/ES, o programa de captura-marcação-recaptura é realizado por meio 
de convênio de cooperação técnica com a empresa ArcelorMittal Tubarão desde 
agosto de 2000.

O trabalho tem como principal objetivo realizar a captura e a marcação dos ani-
mais para estudos de biometria, crescimento, padrões migratórios, perfil hemato-
lógico e condição de saúde das tartarugas-verdes que utilizam o canal do efluente 
final da empresa.

No local, a água salgada utilizada para resfriamento indireto dos maquinários é 
lançada ao mar, aproximadamente 10°C acima da temperatura média da região. 
A alta disponibilidade de nutrientes da região associada à elevada temperatura da 
água propicia a proliferação de algas marinhas o que atrai as tartarugas-verdes em 
busca de alimento. Tais condições fazem com que, neste local, seja observada a 
segunda maior taxa de crescimento de tartarugas-verdes já registrada no Brasil, de 
4,8 cm/ano, atrás apenas de Almofala/CE.
 
Em 2025, foram realizadas 12 saídas, totalizando 309 capturas. Destas, 171 foram 
de indivíduos marcados pela primeira vez e 138, de recapturas. Desde o início das 
atividades, foram realizadas 6.422 capturas, sendo marcadas 2.748 tartarugas-ver-
des.
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Pesquisa aplicada

Desde sua criação, a Fundação Projeto Tamar busca ampliar o conhecimento 
sobre a biologia e as principais ameaças às populações de tartarugas marinhas, 
a fim de dimensionar e identificar as áreas de maior importância ao longo de seu 
ciclo de vida e priorizar as ações de conservação. Usamos uma metodologia de 
manejo adaptativo, em que as ameaças às populações em cada área são ava-
liadas regularmente. O monitoramento contínuo nos permite realizar análises 
estatísticas dos dados biológicos coletados e ajustar os esforços de manejo e 
conservação com agilidade e eficácia.

Os dados coletados pela Fundação Projeto Tamar, por meio das atividades de 
pesquisa, são armazenados no Sistema de Informação do Projeto Tamar (SITA-
MAR). O sistema armazena uma das maiores séries históricas de dados sobre 
tartarugas marinhas do mundo, o que possibilita análises ecológicas temporais 
em larga escala. Além disso, amostras biológicas coletadas ao longo do litoral 
possibilitam a realização de projetos de pesquisa sobre a biologia, a ecologia e o 
comportamento desses animais.

PESQUISA E CONSERVAÇÃO
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PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Por meio de convênios e protocolos de cooperação técnico-científica com uni-
versidades e outras instituições nacionais e internacionais, realizamos pesquisas 
científicas sobre:

– Tendência populacional;

– Avaliação, desenvolvimento e implementação de medidas mitigadoras 
para fotopoluição em áreas de desova;

– Predação natural de ovos e filhotes de tartarugas marinhas;

– Programa de captura-marcação-recaptura;

– Interação entre tartarugas marinhas e pescarias;

– Origem, uso de habitat e migração de tartarugas marinhas através de 
telemetria por satélite, genética e isótopos estáveis;

– Estudos sobre impacto das mudanças climáticas;

– Avaliação de causa mortis de tartarugas marinhas encalhadas em áreas 
prioritárias;

– Envolvimento comunitário e educação ambiental.
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2 resumos em eventos internacionais

3 resumos em eventos nacionais

1 tese de doutorado

1 trabalho de conclusão de curso

15 artigos internacionais

Em 2025 foram publicados

Os resultados das pesquisas são publicados e divulgados, tanto em âmbito na-
cional quanto internacional, por meio de jornais científicos e da participação em 
reuniões, congressos, simpósios, fóruns e debates sobre a conservação marinha. 
Em 2025 foram publicados 15 artigos científicos em revistas internacionais com 
revisão por pares, 2 resumos enviados a congressos internacionais, 3 resumos 
em congresso nacional, 1 Tese de Doutorado e 01 trabalho de conclusão de 
curso. 

PESQUISA E CONSERVAÇÃO

Incubation duration and predicted hatchling sex ratios of leatherback 

turtles (Dermochelys coriacea) in the southwestern Atlantic 

Ocean (1988–2021)Liliana P. Colman a,b,*, Cecília Baptistotte c, Brendan J. Godley a, João C.A. Thomé c,  

Ana C. Marcondes b, Jonathan R. Monsinjon d, Alexsandro Santos b, Ana Rita Caldas Patrício a,e,  

Gustavo Stahelin b, Annette C. Broderick a

a Centre for Ecology and Conservation, University of Exeter, Cornwall Campus, TR10 9EZ, UK

b Fundação Projeto Tamar, Vitória, ES 29050-256, Brazil

c Centro TAMAR-ICMBio, Vitória, ES 29050-335, Brazil

d Institut Français de Recherche pour l’Exploitation de la Mer (IFREMER), Délégation Océan Indien (DOI), Rue Jean Bertho, BP 60 - 97822, 97420 Le Port, La Réunion, 

Francee cE3c Centre for Ecology, Evolution and Environmental Changes & CHANGE – Global Change and Sustainability Institute, Faculdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa, Campo Grande, 1749-016 Lisboa, Portugal
A R T I C L E  I N F O

Keywords:Incubation durationSex ratiosThermal ecologyReptile
Dermochelys coriacea

A B S T R A C T
Knowledge of sex ratios of species with temperature-dependent sex determination (TSD) is key to provide 

baseline information which can be used to inform management strategies and predictions of how climate change 

can affect populations. In marine turtles, increased incubation temperatures can lead to extreme biases in sex 

ratios and reduced hatching success. Here we present a long-term analysis (34 years) of incubation durations of 

leatherback turtles (Dermochelys coriacea) in Brazil, the only population of this species breeding in the Southwest 

Atlantic, and estimate offspring sex ratios. We deployed data loggers recording nest temperatures in 2015, 2016, 

2017 and 2019 (n = 28 clutches), to predict offspring sex ratios based on incubation temperatures during the 

thermosensitive period when sex is determined. The overall mean incubation duration for leatherback turtle 

clutches in Brazil (1988–2021) was 66.3 days (range 52–91, SD = 6.4, n = 867), decreasing by 4.4 days between 

the first and last 10 years of monitoring and varying latitudinally across the nesting range of the population. 

When modelled to the overall nesting season and accounting for nesting seasonality, we estimated the current 

(2012�2021) mean season-wide primary sex ratio to be 46.9 % female (range 32.7 % to 84.8 %). Hindcasting for 

the first ten years of monitoring (1988–1997) showed the average predicted offspring sex ratios would have been 

34.6 % female (range 7.7 % to 68.1 %). This population has not shown a phenological shift in the timing of 

nesting over the period 1988–2021. These findings suggest that, although the primary sex ratio of this population 

has likely become more female-biased in recent decades, the spatial and temporal variation observed demon-

strates some resilience to the effects of increasing temperatures under climate change.

1. Introduction
Knowledge of primary sex ratios is key to assessing population 

viability and resilience (Melbourne and Hastings, 2008; Mitchell et al., 

2010). In species with temperature-dependent sex determination (TSD), 

offspring sex is determined by the incubation temperature during the 

thermosensitive period (TSP; Bull, 1983, Vetere et al., 2025). Temper-

ature is known to be the main environmental driver of sexual 

differentiation in many reptiles (Wyneken and Lolavar, 2015), including 

alligators (Yatsu et al., 2015), most turtles (Pieau et al., 1994) and some 

lizards (Charnier, 1966). In marine turtles, all species exhibit TSD 

(Yntema and Mrosovsky, 1980; Ackerman, 1997), with a higher pro-

portion of females produced above the pivotal temperature, tipically 

around 29 ◦C. The adaptive significance of TSD is not fully understood, 

and theoretical models suggest that such environmental sex determi-

nation would be favoured by selection over genotypic sex determination 
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Sea turtles in the Atlantic and Indian Oceans, a step towards understanding 

bycatch and management of these species in tuna fisheries

Andrés Domingoa,* , José Carlos Baézb,c , Philip Millerd , Denham Parkere ,  
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A R T I C L E  I N F O

Keywords:

Sea turtles

Atlantic Ocean Indian Ocean

Longline

Purse seine

Bycatch management

A B S T R A C T

Knowledge of the spatiotemporal behavior and interactions with fishing gear of bycatch species is essential to 

improve conservation and fisheries management strategies. We analyze fine-scale data from onboard observers, 

covering 25 fishing fleets from 2002 through 2018, to assess temporal trends and spatial variation in sea turtle 

bycatch in longline and purse seine tuna fisheries in the Atlantic and Indian oceans. For the spatial analysis, we 

used the latest Regional Management Units for Sea Turtles (RMUs). In 117,381 fishing sets (51,431 in longlines 

and 65,950 in purse seine), a total of 26,050 sea turtles were incidentally caught. Bycatch was significantly 

higher in the Atlantic than in the Indian Ocean. Some bycatch trends were observed in longline fisheries but 

should be interpreted with caution due to low observer coverage and uneven sampling. In purse seine fisheries, 

where observer coverage was higher, an increasing trend over time was found in the bycatch rate of the three 

most caught species during the study period. This could be related to an increase in population size as suggested 

in other regional-scale analyses. We identified RMUs that should receive further attention from the perspective of 

increased capture rates over time. Our large-scale analysis confirms that surface longline sets capture signifi-

cantly more turtles than deep longline sets. Purse seine sets on fish aggregating objects (FOB) captured more 
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E-mail address: dimanchester@gmail.com (A. Domingo). 

Contents lists available at ScienceDirect

Biological Conservation

journal homepage: www.elsevier.com/locate/biocon

https://doi.org/10.1016/j.biocon.2025.110966

Received 30 July 2024; Received in revised form 20 December 2024; Accepted 2 January 2025  

Biological C
onservation

 302 (2025) 110966 

0006-3207/
© 2025 Elsevier Ltd

. All rights a
re reserved, including those for te

xt and data mining, AI training, and similar technolo
gies. 

32



Treinamento e Capacitação 

As ações de conservação das tartarugas marinhas devem ser planejadas visan-
do um período de médio a longo prazo. Portanto, a Fundação Projeto Tamar 
promove um programa de capacitação prática em todas as bases de pesquisa e 
conservação para estudantes e recém-formados nas áreas de biologia, veteri-
nária, oceanografia e outras áreas afins. Os participantes permanecem por um 
período pré-determinado com capacitação composta por atividades teóricas e 
práticas. Essa iniciativa contribui para o aprimoramento e formação profissional 
dos participantes e, portanto, para o envolvimento de uma nova geração voltada 
à conservação das tartarugas marinhas.

Em 2025, foram:

em oito estados

A Fundação também busca a capacitação contínua de seus colaboradores para 
atualizar  técnicas e aperfeiçoar o trabalho desenvolvido. Em 2025, as equipes 
da Fundação Projeto Tamar da Bahia, Espírito Santo, São Paulo e Santa Catarina 
participaram de 20 cursos de capacitação envolvendo 

PESQUISA E CONSERVAÇÃO

327 pessoas capacitadas

102 pessoas
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Museus a céu aberto das tartarugas marinhas

Os Museus da Fundação Projeto Tamar são espaços lúdicos e didáticos que têm por 
objetivo informar, sensibilizar e engajar o público em geral, de turistas a moradores 
locais, além de atender estudantes, escolas e universidades. São espaços estratégicos 
para promover a interpretação ambiental e difundir a mensagem de conservação das 
tartarugas marinhas e dos ecossistemas costeiros e marinhos junto à sociedade.

Os museus estão localizados em Fernando de Noronha/PE, Aracaju/SE, Praia do For-
te/BA, Vitória/ES, Ubatuba/SP e Florianópolis/SC.

De modo geral, os museus contam com recintos que abrigam tartarugas marinhas 
em diversas fases de desenvolvimento, aquários com outros animais marinhos, répli-
cas e silhuetas em tamanho real, espaços temáticos, painéis interpretativos e expo-
sições fotográficas, acervos de material biológico com esqueletos e carapaças, além 
de palcos e auditórios destinados a atividades culturais e educativas. Contam ainda 
com espaços para alimentos e bebidas, lojas com produtos Tamar e um restaurante 
em Praia do Forte/BA.

Além de desempenharem um papel fundamental na comunicação e no engajamento 
da sociedade, os museus e seus serviços associados são estruturas fundamentais na 
geração de emprego e renda para as comunidades locais. Representam também uma 
importante fonte de arrecadação de recursos, aplicados integralmente nas ações de 
conservação das tartarugas marinhas.

Foram cerca de

762.000  
visitantes

4.2 AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL
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Atendimentos

Do total de atendimentos realizados nos museus em 2025, 14% foram gratuitos 
e 86% não gratuitos, contribuindo para a autossustentação. Os atendimentos 
abrangem turistas, moradores locais, grupos especiais, professores e estudantes. 
Destes, 88% do público atendido foi composto por turistas.

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Atendimentos por  
tipo de público

Turistas

Moradores

Grupos Especiais

Escolas

Professores
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Tipos de atendimento

Não gratuitoGratuito

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

276.911

Praia do
Forte

103.496

Vitória

116.095

Ubatuba

132.593

Florianópolis

122.336

Oceanário

10.521

Fernando de 
Noronha

300000

250000

200000

150000

100000

50000

0

108.123

653.829

Praia do Forte teve o maior número de atendimentos seguido por Florianópolis, 
Aracaju, Ubatuba, Vitória e Fernando de Noronha.

Atendimentos de todos os públicos por museu

atendimentos 
gratuitos

atendimentos 
não gratuitos
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Escolas no Tamar

Em 2025, foram realizados 1.396 atendimentos a escolas, totalizando 48.262 alu-
nos e 7.049 professores. Deste total, 368 atendimentos (26%) foram gratuitos. Os 
atendimentos são realizados mediante agendamento prévio; as turmas recebem 
atendimento exclusivo em uma monitoria orientada e direcionada ao nível escolar 
e à faixa etária. 

A maior parte das escolas atendidas foram de ensino fundamental (61%) 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Nível de ensino

Fundamental

Infantil

Médio

Pós-graduação

Superior

Técnico

Em 2025, foram atendidos

48.262 alunos

7.049 professores

1.396 escolas  
atendidas
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

351

Praia do
Forte

255

Vitória
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Ubatuba
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Florianópolis
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Fernando de 
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Número de escolas por museu

Tipos de atendimento

Não gratuitoGratuito

38



AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

458.807 participaram

Atividades Especiais nos Museus 
 
Os museus oferecem diferentes experiências com o objetivo de aproximar os 
visitantes das tartarugas marinhas, de outros animais marinhos e do trabalho de 
conservação desenvolvido pela Fundação Projeto Tamar. 

Entre as atividades especiais realizadas, destacam-se o Biólogo Por um Dia, apre-
sentações musicais e teatrais, exibições de filmes, exposições, palestras, oficinas 
artísticas e educativas, além de atividades interativas. 

Todas as atividades são divulgadas em programações temáticas especiais.

das atividades especiais dos museus

129.921

649

301.999

4.116

763

9.750

7.117

3.245

1.247

458.807

Apresentação musical

Apresentação teatral

Atividades interativas

Biólogo por um dia

Exibição de filmes

Exposição

Oficinas artísticas e educativas

Palestras

Outros

Número de 
participantes

Total:

Atividades
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

4.116 pessoas

Biólogo por um dia

O programa Biólogo por um dia é direcionado para públicos de diferentes ida-
des que tem interesse em acompanhar, de maneira mais próxima, as atividades 
de rotina realizadas pela Fundação Projeto Tamar na conservação das tartarugas 
marinhas. 

A experiência é uma vivência transformadora que integra ciência e conservação. 
Os participantes acompanham as equipes nos museus, participam do cuidado 
com as tartarugas e da alimentação dos animais, e aprendem sobre o trabalho 
de proteção das tartarugas marinhas nas praias e no mar. 

Nestas experiências, os visitantes desenvolvem empatia e consciência sobre seu 
papel na proteção da natureza, criando vínculos e práticas que contribuem para 
a conservação marinha. Para muitas crianças e jovens, o programa representa o 
primeiro contato com o trabalho de um biólogo, despertando vocações profis-
sionais e estimulando o interesse por profissões ligadas à ciência e à conserva-
ção marinha. 
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

2.523 visitantes participaram

Submarino amarelo

Em abril de 2025, foi reinaugurado o Submarino Amarelo em Praia do Forte/
BA. Desde tubarões pintados (Scyliorhinus sp) até caranguejos espinhos (Nibilia 
antilocapra), ao enigmático peixe-bruxa (Myxine glutinosa) e a curiosa barata-gi-
gante (Bathynomus giganteus), a experiência revela espécies pouco conhecidas 
que, até pouco tempo atrás, só podiam ser observadas pelo ser humano a bordo 
de um submarino. O Submarino Amarelo aproxima o público da ciência de ma-
neira acessível, instigante e envolvente, consolidando-se como um importante 
instrumento de sensibilização ambiental. Além do Museu em Praia do Forte, o 
Oceanário de Aracaju também tem este atrativo e em breve haverá nos museus 
de Ubatuba, Florianópolis e Vitória.
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Eventos e atividades culturais

Como forma de aproximar e valorizar a cultura como ferramenta para a conser-
vação marinha, em 2025 foram realizados diversos eventos culturais nos museus 
com destaque para as apresentações musicais. 

Dentre as apresentações musicais, destaca-se o Tamaravilhoso. Iniciado em 
Praia do Forte/BA, o movimento Tamaravilhoso convida artistas conceituados 
a apresentar músicas autorais da Fundação Projeto Tamar como ferramenta de 
sensibilização, promovendo a aproximação das pessoas ao tema da conserva-
ção das tartarugas marinhas e difusão cultural. Em 2025, além de Praia do Forte/
BA, foram realizados eventos Tamaravilhoso em Aracaju/SE, Vitória/ES, Ubatuba/
SP e Florianópolis/SC. 

129.921 pessoas

Apresentações musicais: 281

119.791 pessoas

Destes, 183 no Tamaravilhoso com público de 
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

702 pessoas

8 apresentações teatrais

7.117 pessoas

Mês da Cultura Popular - Ubatuba/SP 
Realizado em Ubatuba/SP, no mês de agosto, desde 2011, o evento é dedicado 
à valorização da cultura popular brasileira. Em 2025, o evento passou a integrar 
o calendário nacional de programações com atividades desenvolvidas em todos 
os museus

Oficinas artísticas e educativas
As oficinas estimulam diferentes habilidades artísticas dos participantes, em sua 
maioria crianças e adolescentes, utilizando como temas norteadores a conser-
vação das tartarugas marinhas, a preservação ambiental e a valorização cultural.
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Atividades interativas

Nas atividades interativas os visitantes têm maior contato com os monitores e 
animais dos museus.  Incluem visitas orientadas, sessões no submarino amarelo, 
alimentações assistidas e interativas dos animais, acompanhamento do enrique-
cimento ambiental para as tartarugas e, nos museus que contam com cercados 
de incubação, o público pode acompanhar as aberturas de ninhos após nasci-
mento natural dos filhotes.

301.999 pessoas
Representando 66% do público que participou das atividades 
descritas acima.
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Atividades de sensibilização e educação ambiental são realizadas nas áreas de 
entorno das bases de pesquisa e conservação e dos Museus. As atividades se 
diferenciam e são adaptadas às realidades locais e públicas.

Ações especiais também são desenvolvidas junto às escolas de ensino formal, 
públicas e privadas, como o Tamar na Escola. E participações em eventos em da-
tas comemorativas, como “Dia mundial do meio ambiente”, “Dia das tartarugas 
marinhas”, “Semana do Oceano”, gincanas ambientais, mutirões de limpeza das 
praias, eventos culturais, entre outros.

121.395 participantes

Programas de Sensibilização Ambiental
Os programas “Nossa praia é a vida” e “Nem tudo que cai na rede é peixe” são 
compostos por diversas ações que visam sensibilizar os participantes sobre as 
tartarugas marinhas e os principais desafios e ameaças à sua conservação. Nes-
tas atividades, também são abordadas boas condutas a serem adotadas e incen-
tivos à participação de todos na proteção das tartarugas marinhas e dos ambien-
tes associados.
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Nossa Praia é a Vida
Abrange ações realizadas junto aos usuários de praia, incluindo moradores, tu-
ristas e funcionários de empreendimentos. São realizadas atividades públicas, 
como aberturas de ninhos após nascimento natural, caminhadas ao mar com os 
filhotes retidos dos ninhos após as aberturas dos mesmos, solturas de tartarugas 
marinhas reabilitadas, limpeza de praias, exposições e palestras, entre outras.

108.580 participantes
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Nem Tudo que Cai na Rede é Peixe
As ações de sensibilização são direcionadas aos pescadores. Informam sobre 
a importância de devolver vivas ao oceano as tartarugas marinhas capturadas 
acidentalmente nas pescarias, bem como de estabelecer e fortalecer a parceria 
com esse público para a proteção desses animais e dos ambientes associados. As 
atividades abrangem principalmente visitas a colônias de pesca e a pescadores, 
auxílio na regularização da documentação, abordagem a embarcações, apoio a 
atividades culturais, exibições de filmes, palestras, exposições e discussões sobre 
a pesca responsável e sustentável.

Todas estas atividades são planejadas e executadas de acordo com as realidades, 
demandas e especificidades de cada localidade.

294 participantes
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Em 2025, destaque para as principais atividades:

15.346

64.513

4.770
1.546
7.361
3.309

13.179
102.013

Soltura de tartarugas marinhas

Limpeza de praia

Programa Tamar na Escola

Palestras

Exposições

Número de 
participantes

Total:

Atividades

Abertura de ninho com  
caminhada de filhotes

Atendimentos espontâneos 
durante o trabalho no campo
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5.276 participantes

Tamar na Escola

O Programa Tamar na Escola é uma proposta de sensibilização voltada a estu-
dantes, professores e coordenadores das escolas das redes públicas e privadas. 
Tem a intenção de ampliar a rede de aliados na conservação das tartarugas ma-
rinhas e de seus habitats.

Nas escolas são executadas atividades como exposições, palestras, oficinas ar-
tísticas, gincanas, workshops com professores e outras ações ajustadas às rea-
lidades das escolas e às demandas de conservação das tartarugas marinhas em 
cada região de atuação da Fundação Projeto Tamar.
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AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Palestras e Exposições 
 
Palestras e exposições itinerantes são realizadas de público alvo e estratégi-
co, seja na área de entorno da base, sejam em locais mais distantes. Objetivam 
ampliar a mensagem da conservação das tartarugas marinhas e a depender do 
público alvo, são abordados temas mais específicos como pesquisa, educação 
ambiental, autossustentação, melhores condutas para proteção e desafios para 
conservação.

Em 2025, foram ministradas:

43 palestras presenciais 

8 palestras virtuais 

com 3.309 participantes 

com  305 participantes 

Destas, 27% foram empreendimentos costeiros 
e 17% em universidades

50



AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL

Em 2025, foram realizadas 195 exposições itinerantes atendendo a demandas 
locais. A estrutura de cada exposição varia em função do contexto local e públi-
co-alvo. Foram estimadas 160.036 pessoas participando desses eventos.

Também são mantidas exposições permanentes na “Casa do Projeto Tamar” no 
Beto Carreiro World (Penha/SC), no Santuário Ecológico de Pipa (Tibau do Sul/
RN) e no mais novo local da Fundação na Vila de Regência-ES, o Espaço Praia 
Projeto Tamar. Essas exposições contam com vídeos, réplicas e painéis informa-
tivos, ampliando, assim, o alcance das mensagens de conservação das tartaru-
gas e do ambiente marinho. Nestes espaços foram atendidas 361.264 pessoas.

199 exposições 

511.300 público estimado 
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4.3 GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

As ações de geração de emprego e renda têm como objetivo criar oportunidades 
de desenvolvimento socioeconômico e alternativas sustentáveis para as comuni-
dades litorâneas. São gerados empregos diretos vinculados às atividades de prote-
ção das tartarugas marinhas; nos museus, lojas, restaurante, áreas administrativas; 
além das duas confecções próprias (Regência/ES e Pirambu/SE). Essas oportuni-
dades representam a inclusão de setores da população local na economia formal, 
em áreas com opções limitadas de mercado de trabalho. Também são oferecidas 
opções de qualificação e de formação profissional. 

Em  2025, a Fundação gerou 624 empregos. E  encerrou o ano com um quadro de 
493 colaboradores ativos, sendo 51% ocupados por mulheres e 49% por homens, 
refletindo um ambiente de trabalho diverso, equilibrado e inclusivo.

Desse total, mais de 70 colaboradores atuam em posições de liderança, com des-
taque para a representatividade feminina, que corresponde a 54% desses cargos, 
reforçando o compromisso institucional com a equidade de gênero e o fortaleci-
mento da liderança feminina.

Atualmente, é evidente a diversidade de gerações no quadro de funcionários, pro-
movendo um ambiente rico em troca de experiências, inovação e continuidade 
do conhecimento. A composição consta 21 pessoas com idade entre 61 e 79 anos 
(geração baby boomers), 112 entre 45 e 60 anos (geração X), 217 entre 29 e 44 
anos (geração Y) e 143 entre 15 e 28 anos (geração Z). 

Estes dados demonstram que a Fundação Projeto Tamar promove a valorização 
da experiência, o respeito às diferentes trajetórias profissionais e a promoção de 
um ambiente de trabalho inclusivo para todas as idades.
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GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

493 empregos diretos
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GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

Confecções Tamar

Nas duas confecções Tamar, em Regência-ES e Pirambu-SE, a produção de ca-
misetas se tornou uma das principais formas de divulgação da mensagem da 
conservação das tartarugas marinhas e dos oceanos. Além das camisetas são 
produzidos outros artigos de vestuário com um design engajado à missão do 
Tamar, que enfatizam a mensagem institucional. Atualmente 50% de todos os 
produtos das Lojas Tamar são produzidos pelas confecções e, destes, 90% na 
composição do vestuário.

Os resultados enfatizaram alguns atributos que contribuíram para o sucesso da 
iniciativa: um propósito claro; a escolha de um negócio alinhado à cultura local; 
pessoas motivadas e engajadas para implementar a fábrica de roupas e fazê-la 
funcionar; acesso a treinamento contínuo; conhecimento do mercado e exis-
tência de demanda (lojas Tamar em locais turísticos). Além de promover signifi-
cativamente o empoderamento e a liderança das mulheres por meio do aumen-
to da autoestima, autonomia pessoal e financeira, treinamento, integração ao 
mercado de trabalho e empreendedorismo.

100 colaboradores  
nas confeccções própria
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Programa Jovens Aprendizes

O programa Jovem Aprendiz da Fundação Projeto Tamar contribui como uma 
iniciativa socioambiental e econômica, por meio da geração de empregos e da 
capacitação do público jovem. Assim, pode-se estimular uma formação profis-
sional direcionada à conservação marinha e somar esforços no futuro.

28 Jovens Aprendizes

GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA
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4.4 INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

As ações de Inclusão Social e Envolvimento Comunitário consistem em ativi-
dades desenvolvidas junto aos moradores das comunidades, com o intuito de 
reduzir a pressão sobre os recursos naturais, associar a conservação do oceano 
às tradições e expressões artísticas locais, promover educação ambiental não 
formal com público infanto-juvenil e gerar oportunidades de capacitação nas 
populações costeiras. Os públicos se diferenciam quanto aos participantes dire-
tos e  abrangência de público atingido.

2.097

Em 2025, nestas 
iniciativas 
participaram 

pessoas

dos Grupos 
Produtivos

102
Sendo

77
crianças e 
adolescentes dos 
Programas Especiais 
de Educação 
Ambiental

168

1.750

dos Grupos 
contínuos 
esportivos e 
musicais e de 
Valorização Cultural

público abrangente 
do 33º Cultuarte em 
Pirambu/SE
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupos Produtivos
 
A Fundação Projeto Tamar apoia, desde os anos 90, a formação e organização de 
grupos produtivos em comunidades tradicionais envolvendo os povos caiçaras, 
quilombolas e originários, como indígenas, localizadas em áreas prioritárias para 
conservação das tartarugas marinhas. Estes grupos, formados principalmente 
por mulheres, confeccionam peças de artesanato alusivas à conservação de tar-
tarugas e de outros animais marinhos. Esta ação tem como objetivo oferecer 
novas alternativas de renda e de desenvolvimento profissional para as famílias 
locais, simultaneamente ao processo de sensibilização para a conservação das 
tartarugas e do ambiente marinho. 

O apoio acontece desde o processo inicial para articulação dos grupos, até a 
aplicação de métodos de organização, produção, aquisição de matérias-primas, 
criação e aperfeiçoamento de produtos, capacitação das artesãs e escoamento 
dos produtos através das Lojas Tamar. Alguns grupos já estão organizados, com-
pondo Associações de Artesanato locais como as de Regência-ES. 

Em 2025 foram apoiados:

envolvendo

com produção de

8 grupos produtivos

102 pessoas

73.996 peças

57



INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupo de Bordadeiras de Pirambu/SE e Ponta dos Mangues/SE
 
Criado em 1993, é composto por mulheres do município de Pirambu/SE e da 
comunidade de Ponta dos Mangues, município de Pacatuba/SE, que produzem 
diferentes bordados com a temática marinha. 

31 pessoas

22.207 peças produzidas
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupo de Artesanato em Tecido e Crochê de Regência/ES
 
Envolve mulheres da comunidade de Regência, que produzem itens como peso 
de porta, imã de geladeira, chaveiros sereias, móbiles, dentre outros produtos. 

21 pessoas

37.038 peças produzidas
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupo de Artesanato em Tear com Miçangas da Aldeia 
Indígena de Comboios/ES
 
Envolve jovens e adolescentes da Aldeia Indígena de Comboios. Tem como ob-
jetivo adicional propiciar o resgate dos traços dos trabalhos indígenas feitos pe-
los antepassados da aldeia na produção do artesanato.

14 pessoas

5.529 peças produzidas
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Grupo de Artesanato em Tecido da Aldeia Indígena de Comboios/ES
 
Envolve mulheres da comunidade indígena da Aldeia de Comboios, em Aracruz/
ES, que produzem miniaturas marinhas em tecido e areia utilizadas como peso 
para papel. Tem por objetivo a criação de novas oportunidades de renda e de-
senvolvimento profissional para a comunidade tradicional local.

16 pessoas

8.156 peças produzidas

INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupo de Artesanato em Bordado de Povoação/ES
 
Criado em 2003, é formado por mulheres da comunidade de Povoação, impor-
tante área de reprodução de tartaruga-de-couro no Espírito Santo. Em 2025 
o grupo passa por aperfeiçoamentos, e não houve produção para a Fundação 
Projeto Tamar.

11 pessoas
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupo Picinguaba Oficina de Artesanato – POA – Ubatuba/SP
 
Composto por mulheres da comunidade da Praia de Picinguaba, local estraté-
gico em área de alimentação das tartarugas marinhas, que produzem panos de 
prato, aventais e outros produtos em tecido com motivos de tartarugas mari-
nhas.

3 pessoas

158 peças produzidas

63



INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupo de Costureiras do Camburi – Ubatuba/SP
 
É formado por mulheres dos pescadores da comunidade do Camburi, impor-
tante área de alimentação das tartarugas marinhas, que produzem tartarugas de 
areia para peso de porta.

6 pessoas

908
peças produzidas
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Programas Especiais de Educação Ambiental 
 
Os programas especiais de educação ambiental são desenvolvidos durante um 
ano, nos turnos opostos aos escolares ou nas férias, com crianças e adolescen-
tes das comunidades onde a Fundação Projeto Tamar atua.  Com o objetivo de 
contribuir para a formação de novas gerações mais conscientes sobre as ques-
tões ambientais voltadas à conservação tartarugas marinhas, envolve também os 
aspectos sociais, econômicos e culturais. 

As atividades educativas seguem eixos norteadores através das tartarugas ma-
rinhas, com foco na conservação da biodiversidade, em ambientes costeiros e 
marinhos associados às ocorrências destes animais, oficinas práticas voltadas à 
sustentabilidade e ferramentas de avaliação. Em todos os programas há o acom-
panhamento das atividades de proteção e manejo das tartarugas marinhas nas 
praias de desova, promovendo o contato com as espécies de tartarugas mari-
nhas e o conhecimento das ações de conservação desenvolvidas pela Fundação 
Projeto Tamar.
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Tamarzinhos Férias – Praia do Forte/BA
 
O Programa Tamarzinhos da Praia do Forte ocorre desde os anos 90, direciona-
do a crianças e adolescentes residentes da Vila e comunidades próximas. Mais 
de 1.000 crianças já passaram pelo programa, e destas muitas se qualificaram 
e hoje trabalham em prol da conservação do meio ambiente dentro e fora da 
Fundação Projeto Tamar. Durante a pandemia de COVID-19, o programa foi sus-
penso, retornando em uma versão Tamarzinhos Férias, com início em dezembro 
e finalização em fevereiro do ano seguinte.

Em 2025, ocorreram atividades teóricas utilizando os painéis do museu da Praia 
do Forte como ferramentas didáticas integradas à arte-educação, aulas de canoa 
havaiana, mergulhos nas piscinas naturais, aulas de pesca sustentável e oficina 
de caretas da Praia do Forte. Os participantes também acompanham algumas 
atividades de campo junto à equipe de pesquisa, nas quais veem de perto as tar-
tarugas marinhas na abertura de ninhos pós-nascimento e fêmeas desovando. 
Estas ações contribuem para a formação pessoal e coletiva, a conscientização 
ambiental, a valorização cultural e a cidadania.

Em 2025, foram atendidas

20 crianças e adolescentes
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Escolinha do Tamar – Arembepe/BA
 
Criado em 2006, tem como objetivo desenvolver alternativas socioambientais 
para minimizar a exposição aos riscos sociais presentes na comunidade, bem 
como desenvolver diversas atividades educativas que promovam o encanta-
mento pela conservação marinha. Atende crianças e adolescentes da comu-
nidade de Arembepe, que participam de atividades teóricas e práticas sobre as 
tartarugas, ambientes associados, valorização cultural através da capoeira, do 
maculelê, da arte-educação e de oficinas educativas em prol da sustentabilida-
de, como pesca, surf e mergulhos de apneia nas piscinas naturais de Arembepe. 
Acompanham também atividades do campo junto à equipe de pesquisa onde 
vivenciam as tartarugas marinhas em diferentes fases do seu ciclo de vida (aber-
tura de ninhos pós-nascimento e fêmeas desovando).

Em 2025, foram atendidas

14 crianças e adolescentes
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Tamarzinhos da Foz em Povoação e Regência-ES
 
Iniciado em 2023, os Tamarzinhos da Foz é um programa de educação ambien-
tal direcionado a crianças e adolescentes das comunidades de Regência e Po-
voação no Espírito Santo. Objetiva despertar o interesse e o encantamento nas 
questões relacionadas à conservação das tartarugas marinhas. As ações abor-
dam diversas temáticas integradas a atividades de lazer, vivências e arte-educa-
ção, com foco nas tartarugas, ambientes marinhos e valorização da cultura lo-
cal. Há o acompanhamento das atividades de campo junto à equipe de pesquisa, 
na qual vivenciam de perto as tartarugas marinhas e diferentes fases (abertura de 
ninhos pós-nascimento e fêmeas desovando). No programa são desenvolvidas 
oficinas de arte-animação e videomaker, onde os participantes são protagonis-
tas dos roteiros e das imagens, desenvolvendo sua criatividade, integração social 
e enriquecimento cultural.  

Em 2025, foram atendidas

em Regência e

em Povoação

13 crianças e adolescentes

15 crianças e adolescentes
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Escolinha do Tamar – Pontal do Ipiranga/ES
 
A Escolinha do Pontal é desenvolvida em Pontal do Ipiranga/ES, para crianças 
e adolescentes das comunidades do Pontal, Degredo e adjacências. Desde sua 
criação na década de 90, cerca de 300 crianças já participaram e, a cada ano, 
novas crianças ingressam nas atividades, que visam sensibilizar sobre a impor-
tância da conservação das tartarugas marinhas e ecossistemas costeiros. Através 
da arte-educação, as crianças têm contato com métodos lúdicos e criativos, e 
as produções não apenas desenvolvem habilidades para expressar os conheci-
mentos adquiridos, como também são usadas como ferramentas de avaliação 
do conteúdo assimilado.

Em 2025, foram atendidos

15 crianças e adolescentes

69



INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Grupos Esportivos, Musicais e de Valorização Cultural
 
A Fundação Projeto Tamar apoia e realiza ações de valorização cultural das co-
munidades litorâneas. As atividades desenvolvidas associam a conservação da 
tartaruga marinha às tradições culturais locais e regionais. Envolvem jovens, 
crianças, adultos e idosos.

168 pessoas atendidas
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

50 crianças e adolescentes 

Capoeira Unidos nas Tartarugas – Pirambu e Ponta dos Mangues/SE
 
Envolve crianças e adolescentes das comunidades de Pirambu e Ponta dos Man-
gues no Sergipe. Proporciona formação aos filhos de pescadores e de moradores 
da região, voltada à valorização cultural integrada à conservação das tartarugas 
marinhas. Além das aulas de capoeira, os participantes acompanham atividades de 
proteção e manejo dos ninhos de tartarugas marinhas, e outras atividades voltadas 
às questões ambientais.  
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

45 pessoas

Lariô da Tartaruga – Pirambu/SE
 
Grupo cultural tradicional composto por moradores locais da comunidade de 
Pirambu, em sua maioria da terceira idade, que participam do grupo folclóri-
co de canto e dança, no qual a tartaruga marinha é tema das canções. Tem 
por objetivo valorizar e apoiar as manifestações culturais locais, associando-as 
à conservação do meio ambiente, bem como proporcionar uma atividade de 
convivência e integração social. Recebe apoios para a compra de vestimentas e 
de logística para a realização de encontros e capacitação. 
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

73 pessoas

Capoeira de Angola no Passo das Tartarugas
 
O grupo realiza aulas no espaço cultural do Museu a céu aberto das tartarugas 
marinhas de Florianópolis/SC. Recebe apoio com a cessão de espaço, além de 
lanches e vestimentas para participação em eventos. Também são realizadas ofi-
cinas abertas para visitantes e rodas de capoeira em datas comemorativas. 

Culturarte – Pirambu/SE

Dentre as ações que se destacam pela valorização de grupos culturais na comu-
nidade de Pirambu/SE, o Culturarte é referência. O Culturarte promovido pela 
Fundação desde a década de 90, promove desfiles e apresentações em Pirambu 
onde reúne grupos culturais locais e regionais, promovendo o fortalecimento da 
cultura local.

1.750 pessoas

Em 2025, o público 
abrangente foi de
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INCLUSÃO SOCIAL E ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

161 apoios

30.710 participantes

Apoios comunitários 
 
Apoios com recursos, logística, doação de materiais e brindes, cessão de es-
paços, suporte organizacional e técnico, com foco em públicos específicos que 
contribuam para a conservação das tartarugas marinhas. O foco dessa ação é 
fortalecer iniciativas de valorização cultural e de fortalecimento comunitário, 
por meio das contribuições citadas, tanto para entidades sem fins lucrativos que 
desenvolvem ações socioambientais quanto para grupos e eventos culturais e 
ambientais. Assim, a Fundação atua gerando parceiros e ampliando a mensagem 
da conservação das tartarugas marinhas.  

44% através de cessões de espaços da Fundação com 
destaque ao Clubinho das Tartarugas em Pirambu/SE.

43% com doações de materiais como brindes, materiais 
para pescadores e resíduos das malhas das confecções.

10% em apoios financeiros para grupos e eventos culturais

abrangeram
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4.5 DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO

Ações e materiais de comunicação institucional são planejados, produzidos e 
realizados para divulgar os resultados obtidos e promover mensagens educativas 
que sensibilizem e envolvam a sociedade na conservação das espécies e do 
meio ambiente.

Em 2025, a comunicação por meio das redes sociais, canais digitais, mídia externa 
e interna da Fundação Projeto Tamar foi intensificada a fim de promover ainda 
mais a sensibilização e a conscientização do público.
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DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO

294 mil seguidores

~2,5 e 3,5 milhões alcance mensal

151 mil seguidores

Instagram

Facebook

Redes sociais
 
O Instagram e Facebook são os principais canais de comunicação da Fundação 
Projeto Tamar em redes sociais. Neles, são postados conteúdos para sensibilizar 
o público, por meio de temas como o ciclo de vida das tartarugas marinhas e 
o trabalho de pesquisa realizado em campo para protegê-las. Por fim, as re-
des sociais também servem para divulgação das atividades dos museus, lojas e 
restaurante.
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DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO

1.439.100 visitas

tamar.org.br

Site
 
O site oficial apresenta informações sobre as diversas ações realizadas pela 
Fundação, as espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil, resultados 
obtidos e mensagens de sensibilização. 

Youtube

10.500 inscritos 155.700 visualizações

youtube.com/TVTamar
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DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO

833 atendimentos a imprensa  
e inserções na mídia.

Imprensa
 
Outra ação importante para a sensibilização pública é o atendimento à impren-
sa, através do qual são veiculadas matérias em jornais, rádio, TV e internet, em 
âmbito nacional e internacional.

Sendo 88% via internet.
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DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO

Tipos de ações e materiais de comunicação realizados em 2025

– Vídeos de curta duração, montagens e artes de divulgação para as 
redes sociais;

– Matérias para o site;

– Painéis, placas, banners e espaços novos para Museus, Espaços 
Expositivos e áreas de entorno

– Placas informativas para área de monitoramento; 

– Exposições itinerantes;

– Materiais para divulgação de eventos;

– Outdoors;

– Panfletos de divulgação;

– Produção de fotos e vídeos para atualização do banco de imagens;

– Notas para imprensa;
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4.6 PARCERIAS

Para o desenvolvimento das ações, são estabelecidas parcerias com instituições 
nacionais e internacionais a fim de promover o intercâmbio e aprimoramento 
técnico-científico, fomento à pesquisa, a cooperação e a captação de recursos. 

32 acordos de cooperação técnica,  
convênios e patrocínios

17 parcerias para prestação de serviços

174 parcerias com instituições de ensino
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PARCERIAS

Exemplos de parcerias estabelecidas

Fundação Projeto Tamar e o Iberostar uma parceria de 20 anos
 
A Fundação Projeto Tamar monitora o litoral norte baiano desde o início de suas 
atividades de conservação e pesquisa das tartarugas marinhas. Cerca de 30% das 
desovas registradas na costa brasileira se concentram no litoral norte da Bahia, 
e o trecho da Praia do Forte se destaca como a maior concentração desses nin-
hos. 

Nesta importante área para a conservação das tartarugas marinhas foi instalado 
em 2006 o Complexo Hoteleiro Iberostar. Desde então, a Fundação e o Iberostar 
estabeleceram uma parceria, criando o Núcleo de Monitoramento de Tartarugas 
Marinhas para apoio às atividades de proteção e monitoramento das tartarugas 
marinhas nas praias, bem como à sensibilização ambiental com hóspedes dos 
hotéis, funcionários e condôminos do complexo. 

Ao longo destes anos de parceria, mais de 17 mil desovas foram protegidas, 
resultando no nascimento de 1,018 milhões de filhotes nos 14 km da Praia do 
Forte. Mais de 52 mil pessoas foram sensibilizadas pelas atividades de educação 
ambiental entre palestras, caminhadas de filhotes atendimentos no Núcleo de 
Monitoramento de Tartarugas Marinhas e no Kid´s Club do Iberostar.

Nos últimos anos, o Grupo Iberostar começou a reforçar as atitudes sustentáveis 
adotadas pelo hotel em um movimento interno chamado “Wave of Change” que 
vem reduzindo o uso do plástico em toda a cadeia hoteleira, a sustentabilidade 
do pescado utilizado e outras atitudes em prol da conservação dos oceanos.
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4.7 REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

Participação em Conselhos, Fóruns e Reuniões

A Fundação Projeto Tamar participa de atividades junto a conselhos, comissões 
e outros fóruns de discussão com o intuito de contribuir para processos de 
organização formal das comunidades e para a ampliação da participação em 
tomadas de decisão. Por meio deste tipo de representação institucional, a 
Fundação Projeto Tamar aborda questões pertinentes à conservação das tar-
tarugas marinhas, aportando subsídios técnicos em processos de discussão 
e de tomada de decisão relacionados a políticas públicas. São priorizadas as 
participações em reuniões voltadas à gestão e à redução dos impactos antro-
pogênicos na sobrevivência das tartarugas e no ambiente marinho. Busca-se, 
dessa forma, reforçar e contribuir para a atuação conjunta das instâncias 
governamentais e de outras instituições envolvidas na conservação marinha. 

42 participações em conselhos e fóruns
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REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

Participação em Redes
 
A Fundação Pró-Tamar também participa de redes entre instituições nacionais 
e internacionais a fim de promover a cooperação, integração, e intercâmbio de 
conhecimento técnico cientifico.

a) Rede de Conservação de Tartarugas Marinhas do Nordeste –RETAMANE;

b) MTSG - Grupo de Especialistas em Tartarugas Marinhas da IUCN - União 
Internacional para Conservação da Natureza;

c) International Sea Turtle Society / ISTS;

d) Widecast - Wider Caribbean Sea Turtle Network;

e) Inter-American Convention for the Protection and Conservation of Sea 
Turtles – IAC;

f) Grupo de Especialistas em Pesquisa e Conservação das Tartarugas  
Marinhas do Atlântico Sul Ocidental - Brasil, Uruguai e Argentina – Rede ASO;

g) RETOMALA Reunión de Especialistas sobre Tortugas Marinas de 
Latinoamérica (RETOMALA).

i) Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Postos avançados da Fundação  
em Praia do Forte-BA, Ubatuba-SP e Linhares-ES

ISTS

MTSG

WIDECAST

ASO

CIT
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